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e vai para muito mais longe. Deste planeta, já partiu em direção 
universos, interiores e exter 
Atrás de si, vai deixando mon 
seres — | DE + 
"construídos, demolidos, reconstruídos. 
Vai deixando o homem e sua alma em tortura constante, numa luta 
aquelas forças primitivas a que, segundo o momento e a ocasião, cham 
riosas, eróticas, extraordinárias (no sentido autêntico e sublime destes ad 
Conhecendo nossos poderes mais íntimos, Darcilio Lima também sabe « 
quezas... 
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ores, micro e macro... É 
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e foi registrando através dos séculos tudo o que somos, tudo o que d 
e tudo o que tememos. J Co 

Foi ajudado, é claro. Seus irmãos não foram muitos, mas sua marca é im eriosa: | 

ser encontrada | 2 a O 
incrustada no punho da espada de algum rei viking, esculpida num 
templo fálico da Índia milenar, cinzelada no escaravelho do casamento. 
de Amenófis, no amuleto peitoral do nobre olmeca pré-colombiano, na 


iconografia bárbara da Pérsia, bem no centro do circo romano, na | 
“de navios fenícios ou chineses... +: a 

nas profundezas do inferno, 

nas alturas dos céus, 

no bronze e no mármore, 
no berço e no túmulo dos Antigos, - 
em gárgulas, em máscaras, em catedrais. | 
Outros, seus primos, como Bosch, Chagall ou Dali, usaram a tela e as tintas para 














descrever aquilo que ele próprio, Darcilio, vem anotando desde as origens com a - 
ponta de sua faca ou cinzel e, eo 
outras vezes, E 
com a ponta de suas canetas A 
zero um, zero dois, zero três, zero quatro... zero infinito... zero tudo ou nada! 


Na perspectiva puramente da estética, da mensagem artística, 1 
Lima é, como se costuma dizer, laureado, premiado: um sucesso,. aqui e alhures 
É também o único artista brasileiro que, até hoje, no mundo das exposiçõe 
galerias, surpreendeu a Europa, velho baluarte das Artes do Homem. E ais ), 
já viu tudo, que tudo tem conhecido, abriu suas portas — as de suas masmor 
de seus palácios — a nosso homem de Cascavel. Briaio 
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Surpreender e conquistar, na Europa, não é fácil. 
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o e arrogante, como todas as feras que tem dentro de si, nem mesmo 
ndo o difícil e duro crítico inglês Beresford Evans escreveu o seguinte 
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“A certeza, a inevitabilidade de seu traço vem do ' 
“ artista, mas a compulsão sob que age vem possivelmente 
- de outras profundezas. Essa certeza de tiro está a indicar 
- que Darcílio está lendo lá dentro de seu ego, algo muito 
q e que o impele a transcrever no papel. Ele tem de 
ia izer o que diz, e o faz da maneira porque faz, por ser 
artista, isto é, não só um talento, mas um súdito do 
undo interior com uma mensagem. Uma terrível men- 
ADÉM, (MÁRIO PEDROSA — CORREIO DA 
ANHA, 1968) 








































| 
— “OQ aparecimento de Darcílio Lima estimula novas 
considerações sobre o surrealismo no Brasil. Com este 
aovo artista do Ceará, através de desenhos de um ero- 
tismo mágico e litúrgico, assistimos ao fenômeno de en- 
*iquecimento de uma escola historicamente passada, no 
ntanto, ressuscitada pela força de um depoimento es- 
ontâneo e profundo”” (WALMIR AYALA — JOR- 
NAL DO BRASIL, 1968) 





N ““É claro que com esses desenhos o artista procura 
:ambém exorcizar-se, libertando-se de impulsos, e ob- 
zessões Inquietantes. “Assim, do ponto de vista da grande 

“Joutrina surrealista, Darcílio Lima surge como o mais 
“egítimo representante dessa tendência na arte brasileira” 
“ANTÔNIO BENTO — ÚLTIMA HORA. 1968) E 

: s 
“O confronto permanente e profundo que para Dar- 

“ílio Lima tem origem longínqua nos restos de nordestino - 


que ainda traz, em si, entre os símbolos fálicos e os sím- % 
volos religiosos define e caracteriza o protesto presente 


nos seus desenhos. Protesto contra qualquer impedi- 
mento da realização radical do homem. Tudo isso com- 
26 um Universo em que cada partícula cumpre função 
significante, um Universó sem átomos de gratuidade, 
sertamente de difícil penetração pelo emaranhado de 
“otas que o identificam, mas aberto para a atualidade 
om seu poder de ácida crítica às forças que sufocam o 
1omem naquilo que ele tem de mais essencial: a cons-. 
jência e a prática de sua sexualidade” (ROBERTO | 
PONTUAL — FAIRPLAY, 1969) ; PE 


a note 









““ Darcílio Lima recusa classificações e guarda ur E 3 
agerada cautela em sua linguagem quando levado a ca: 


DEM, 


As e zar as origens de seu trabalho. Há também u um 








ande pudor acerca de sua privacy muito rica e quas | 
re: zada como elemento promocional pelos a 
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Antes de começar desenhando um de seus trabalhos, 
Darcilio já tem seu tema central pré-determinado no olho 
de sua mente... Suas horas criativas são gastas quase 
num transe, enquanto sua caneta corre suavemente e sem 
interrupção sobre a folha de papel... 


« Foi então que ele iniciou sua longa batalha contra OS 
“dragões da luxúria”, os quais, na sua opinião, estao 
todos encarnados no misticismo da Igreja Romana. E 
contra este misticismo que ele procura ilustrar à santt- 
dade do amor erótico... 


Para Darcilio, a genitalia humana representa o destino do 
homem, do qual não há fuga possível. As aberturas do 
corpo humano, por ele representadas em pormenor, são 
mais uma espécie de negação da carne humana... Seus 
desenhos jamais são sensuais, mas sim de um genero tra- 
gico com aflitivos elementos simbólicos... 





Mo TS. 


André Breton, o grande mestre do surrealismo, teria sem 
dúvida aclamado este jovem artista brasileiro, bem como 


tudo aquilo que ele tem procurado revelar na sua obra. | 
Darcilio poderia ter sido o principal defensor de Breton e | 
da sua linha surrealista. | 


JOHN MITCHELL, Londres, 1974 
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